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Faça o comentário de um dos textos seguintes:

1. (a)
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Doçura de estar só quando a alma torce as mãos!
– Oh!  Doçura que tu, silêncio, unicamente
sabes dar a quem sonha e sofre em ser o Ausente,
ao lento perpassar destes instantes vãos!

Doçura de estar só quando alguém pensa em nós!
De amar e evocar, pelo esplendor secreto
e pálido de uma hora em que ao seu lábio inquieto
floresce, como um lírio estranho, a Sua Voz!

E os lustres de cristal!  E as teclas de marfim!
E os candelabros que, olvidados, se apagaram!
E a saudade, acordando as vozes que calaram!
Doçura de estar só quando finda o festim!

Doçura de estar só, calado e sem ninguém!
Dolência de um murmúrio em flor que a sombra exala,
sob o fulgor da noite aureolada de opala
que uma urna de astros de ouro ao seio azul sustém!

Doçura de estar só!  Silêncio e solidão!
Ó fantasma que vens do sonho e do abandono,
dá-me que eu durma ao pé de ti do mesmo sono!
Fecha entre as tuas mãos as minhas mãos de irmão!

 Eduardo Guimaraens (Brasil), Divina Quimera (1944)
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1. (b)
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 O Antunes sentia o prazer do seu entendimento e estava contente consigo mesmo por causa 
da vibração da sua presença à janela aberta para o ar.  Não eram programas futuros que o animavam 
daquela maneira, mas sim, exactamente, o profundo sentido daquele momento da sua vida ali 
àquela janela sobre a noite, entre o seu passado que ele conhecia como ninguém, e o seu futuro, 
que não necessitava de saber por enquanto.  Tanto era assim que se desencostou do parapeito, 
acertou-se bem perpendicularmente ao chão, içou o corpo todo sobre si mesmo, ajustou bem as 
plantas dos pés ao solo, como as das estátuas nos seus pedestais, com ambas as mãos vibrou umas 
másculas palmadas no tórax, para lhe tirar o som, e não pôde resistir à tentação de dizer em voz 
alta, acompanhada de gestos dos braços estendidos para fora da janela por cima do telhado:
 – As ocasiões não se procuram, encontram-se.  E quem é, além de nós mesmos, que lhes 
há-de dar o a-propósito?  Só quem não há-de encontrar-se antes de chegar ao fim é que foge da 
realidade com medo de ser mordido por ela!  Mas eu não tenho medo de viver.  O meu medo é 
incomparavelmente maior do que esse: tenho medo de não viver!
 Os olhos ficavam-lhe no céu.  Porque não lhe teriam falado disto há mais tempo?!  Oh, 
admirável destino: poder obedecer sem ser a homens!
 O infinito era-lhe acessível.  Via ao longe.  O Antunes perguntava-se se seria o mesmo: ver 
ao longe e ver o longe.
 Ver ao longe é um dom especial de certas pessoas, sobretudo daquelas que não é pelas 
realidades alheias que caminham.  Não pode por conseguinte ver ao longe aquele que põe a sua 
vontade ao serviço de qualquer acto imediato que caiba dentro do espaço de tempo da sua própria 
existência.  A nossa existência pessoal fica abrangida pelo campo de acção das vontades que nos 
precederam.  O nosso verdadeiro campo de acção está para além da nossa existência, no futuro.  
Pôr a nossa vontade ao serviço do imediato servirá apenas para que nos tire ainda mais tempo do 
pouco de que já dispomos para atendermos ao nosso caso pessoal.  A realidade, sendo de facto o 
que já existe feito, não deixa por isso de ser quase sempre um empecilho.  Em vez de passagem é 
muro, não se pode transpor sem agilidade.  E quando o facto real é um resultado da nossa vontade, 
que a tanto se empenhou, de empecilho pode facilmente transformar-se em muralha opaca que 
não nos deixe ver a nós mesmos do lado em que ficámos.  Chama-se a isto não saber ver ao longe.  
Quem não sabe ver ao longe levanta muros em redor de si e muralhas que lhe tapem o horizonte.  
Se não sabe ver ao longe, tanto lhe faz como não que exista o longe, por isso tapa-o. Isto é, inventa-
se um buraco para si, por cobardia de não ter ido a passo acertar-se com a sua própria estatura.  
Apressa-se para que a sua autobiografia não fique desmerecida aos olhos dos presentes, fabrica 
coerência para todos os seus actos e esquece só que tudo partiu afinal de não ter podido prosseguir 
na lealdade que se devia a si mesmo.

Almada Negreiros (Portugal), Nome de Guerra (1938)


